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Uma Companhia Industrial Fluminense em Terras Mineiras 
Capítulo pouco conhecido de uma Imigração tardia 

José Carlos Hernández Prieto 

O artigo conta a história de uma imigração 

tardia para nossa cidade, na esteira da transfe-

rência da Companhia Industrial Fluminense 

(atual LCM) de Niterói para São João del-Rei, 

em 1960. Várias famílias vieram de Salamanca, 

Espanha, para produzir lingotes de estanho, 

metal extraído do minério cassiterita e cujas 

maiores reservas conhecidas então situavam-se 

aqui mesmo, no vale do Rio das Mortes. 

The article tells about late immigration to 

our city in the wake of the transfer of Com-

panhia Industrial Fluminense (current LCM) 

from Niterói to São João del-Rei in 1960. 

Many families came from the city of Salaman-

ca, in Spain, to produce tin ingots. Tin is a 

metal extracted from cassiterite ore and whose 

largest reserves known at the time were lo-

cated right here in the valley of Rio das 

Mortes. 
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ão necessários alguns 
quilos de minério pré-
concentrado de cassiteri-

ta para produzir um quilo de estanho1. 
Esta proporção foi decisiva um dia para 
que um grupo de espanhóis de Salamanca 
se instalasse em São João del-Rei, prota-
gonizando um dos mais curiosos casos de 
imigração tardia, mais precisamente, em 
1960. 

Curioso porque Salamanca não é bem 
uma província da Espanha com história 
de migração significativa para a América. 
Curioso também 
pelo destino: diga-
mos que não era 
muito comum espa-
nhóis recém-
chegados à América 
terem saído da Es-
panha com os olhos 
pousados numa ci-
dade não muito 
grande e nem muito 
pequena, mas que na 
época vinha perden-
do paulatinamente 
sua importância que 
a história tinha-lhe reservado até então. 
Tampouco foi porque acharam que algo 
da Espanha poderia se esconder numa 
cidade cujo nome – Del Rey – lembrava 
tanto o idioma materno. E, finalmente, 
muito curioso pelo objetivo proposto e 
planejado em grupo: nada de fazer a vida 
no comércio ou no setor de serviços, ati-
vidades de pronunciada preferência e per-
severança na emigração espanhola. Vie-
ram para produzir estanho em lingotes. 
Simples assim. 

1 A quantidade depende do tipo de lavra e método de extração.

A história começa alguns anos antes 
com um galego desembarcado no porto 
de Buenos Aires, logo após o fim da se-
gunda guerra mundial. Chamava-se An-
tonio Fraga. Durante a contenda tinha se 
dedicado ao comércio de tungstênio pela 
fronteira entre Portugal e Espanha. Essa 
matéria, estratégica em tempos de guerra, 
era produzida em Portugal e importada 
pela Alemanha, tendo que atravessar a 
Espanha antes de chegar à França ocupa-
da e, daí, ao território do Reich.  Acabada 
a guerra e não tendo mais como explorar 

esse negócio, fez 
fortuna na Argentina 
com o que sabia fa-
zer: o comércio de 
minerais; primeiro 
como empregado e 
depois como dono 
de si mesmo. 

Estava nesses 
afazeres quando pas-
sou a ser represen-
tante, na Argentina, 
de uma empresa 
brasileira que fabri-
cava pedras de is-

queiro: a Companhia Industrial Flumi-
nense, estabelecida em Niterói. Esse rela-
cionamento foi se estreitando pouco a 
pouco e resultou na compra da empresa. 
Não satisfeito com isso, vislumbrou uma 
boa oportunidade no estanho. A CSN - 
Companhia Siderúrgica Nacional era en-
tão o maior fabricante brasileiro de folha 
de flandres, material empregado para o 
enlatado de mantimentos. Mas a produção 
brasileira de estanho (uma das matérias 
primas) não atendia por completo às ne-
cessidades do mercado interno. 

S

Em uma manhã de junho de 
1957 amanheciam no Aeropor-
to do Galeão dois peritos da 
empresa de Salamanca, com a 
missão de levar a bom termo a 
implantação da indústria. E-
ram Santos Hernández Seco e 
Salvador Hernández Mateos 
(não eram parentes, apesar do 
mesmo sobrenome). 
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Resolveu então reconverter sua indús-
tria e preencher esse mercado. Para isso, 
fazia falta montar e colocar todas as insta-
lações necessárias para a redução de cas-
siterita e o refino de estanho. Teria que ir 
atrás dessa tecnologia, onde ela estivesse 
disponível. 

E encontrou-a na Espanha, mais preci-
samente, em Salamanca. Ali funcionava a 
Electrometalurgía del Ágüeda, empresa 
dedicada à fabricação de estanho. As ne-
gociações entre as duas empresas desa-
guaram em um contrato de cessão de pro-
jetos, de desenhos e da mão de obra espe-
cializada para permitir a construção e 
colocação em funcionamento de toda a 
maquinaria e linha de produção de lingo-
tes de estanho em Niterói. 

Em uma manhã de junho de 1957 a-
manheciam no Aeroporto do Galeão dois 
peritos da empresa de Salamanca, com a 
missão de levar a bom termo a implanta-
ção da indústria. Eram Santos Hernández 
Seco e Salvador Hernández Mateos (não 
eram parentes, apesar do mesmo sobre-
nome). Ficaram até o final de setembro, 
até o pleno funcionamento da fábrica. Um 
pouco mais tarde, no final do ano seguin-
te, o Sr. Fraga “encostou-os na parede” e 
fez com que a deusa da Fortuna movesse 
irremediavelmente sua roda para aqueles 
espanhóis e suas descendências. Disse-
lhes que necessitava-os para algo mais do 
que simplesmente colocar a funcionar a 
indústria: queria que voltassem para levar 

adiante a missão, pois via que não adian-
tava ter indústria sem ter o devido pessoal 
qualificado para explorá-la. Ofereceu-lhes 
um contrato de trabalho no qual figura-
vam as condições: um salário interessan-
te, viagens aéreas à Espanha para toda a 
família a cada três anos, casa alugada, 
enfim, todos os elementos de segurança 
suficientes para que aceitassem a oferta. 

Uma decisão como essa teria que ser 
muito bem pensada, teria que contar com 
a opinião de suas esposas, companheiras 
na aventura que estava sendo gerada. Isso 
não demorou a acontecer. Deu a casuali-
dade que justamente na ocasião o proprie-
tário da empresa de Salamanca faleceu 
sem deixar descendência. A única coisa 
que deixou foi sua viúva – francesa e do 
lar – “estacionada” numa Espanha na qual 
sentia-se um peixe fora d’água. Havia 
então muito desemprego. Começava a 
onda de emigração espanhola para a A-
lemanha. E começaram os rumores dando 
conta que a viúva queria fechar a empresa 
e vendê-la na bacia das almas, para então 
poder partir para a sua terra. 

As fotos a seguir são exemplos das 
correspondências e tratativas desenvolvi-
das naquela ocasião, quando a CIF ainda 
estava sediada em Niterói. Na primeira 
consta a primeira informação escrita co-
nhecida da futura chegada da CIF a São 
João del-Rei, quando essa notícia ainda 
não tinha sido divulgada ao público em 
geral.  
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Não deu outra. Vieram os dois. Primei-
ro um e depois o outro. Fraga tinha des-
coberto uma forma de otimizar o seu ne-
gócio. Enquanto os colegas Santos e Sal-
vador decidiam-se pela mudança para o 
Brasil, estava sendo gestada a novidade: a 
empresa seria transferida de Niterói para 
São João del-Rei! 

A razão é que Fraga tinha descoberto o 
“caminho das pedras”. A cassiterita vinha 
das mais importantes jazidas conhecidas 
desse mineral no Brasil, localizadas pre-
cisamente na região de São João del-Rei 
(as grandes jazidas de Rondônia e do 
Amazonas só foram descobertas a partir 
de 1965). O mineral era carregado em 
caminhões, que faziam um percurso de 
400 km até a indústria de Niterói. Depois, 
o estanho produzido era transportá-lo até 
a CSN, em Volta Redonda. Quase outros 
200 km a mais.  

Entretanto, de São João del-Rei a Vol-
ta Redonda a distância era de 480 km. Tal 
como estavam as coisas, para fazer chegar 
1 kg de estanho a Volta Redonda, era 
necessário primeiro transportar vários 
quilos do minério bruto de cassiterita de 
São João del-Rei para Niterói por 400 km 
e depois, esse quilograma de estanho, já 
refinado, de Niterói a Volta Redonda por 
outros 200 km. Se em vez de fazer isso, 
esse mesmo quilo de estanho, já refinado, 
fosse transportado através dos 480 km 
que separavam Volta Redonda de São 
João del-Rei, ele economizaria uma fábu-
la em transporte.  

Mas esse fator, por si só, talvez não ti-
vesse sido o suficiente para fazer essa 
mudança. Além da matéria prima, para 
produzir estanho era necessário arcar 
com o monumental gasto de energia elé-
trica que um forno de redução de cassi-
terita exige. Em Niterói pagava-se o que 
custava normalmente esse insumo no 
Brasil. 

A Hidrelétrica da Itutinga tinha sido 
inaugurada poucos anos antes, mais pre-
cisamente em 1955. A partir de então, a 
região em seu entorno passou a receber a 
energia gerada por essa Central. Até en-
tão, São João del-Rei tinha-se servido da 
energia gerada pela pequena usina do Rio 
Carandaí, de propriedade da Prefeitura e 
desativada justamente pela inauguração 
da de Itutinga. 

Naquela época, Tancredo Neves era 
um político jovem, mas muito influente. 
Por seu intermédio, a Companhia Indus-
trial Fluminense habilitou-se a comprar a 
usina de Carandaí em leilão e terrenos 
para implantação da fábrica via compra 
direta, tudo a preços convidativos.  

Dessa forma, não foi preciso fazer 
muitas contas para satisfazer à equação 
custo-benefício do negócio. Tomou-se a 
decisão de transferir a empresa para São 
João del-Rei, o mais breve possível. 

Finalmente, em dezembro de 1960 os 
espanhóis de Salamanca punham os pés 
em São João del-Rei. Para nunca mais 
tirá-los. 
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Começava o ano de 1961 com o desa-
fio de fazer tudo de novo. Mas agora com 
maiúsculas: mais fornos e maiores, mais 
instalações, mais demanda por gente es-
pecializada. Onde encontrar essa gente? 
Naturalmente, em Salamanca. Tal como 
era previsto, a Electrometalurgía del Á-
güeda tinha fechado as portas. Alguns de 
seus empregados partiram para a Alema-
nha, outros continuavam desempregados 
em Salamanca. Era a oportunidade para 
chamar alguns desses companheiros sem 

emprego, os ajudantes mais qualificados, 
contramestres, chefes de oficina, etc. E 
logo vieram essas famílias, algumas por 
laços de parentesco e não propriamente 
por conta da CIF. A fotografia mostra a 
colônia espanhola em São João del-Rei 
em junho de 1965, fazendo um piqueni-
que em terras são-joanenses, mais preci-
samente em uma chácara que Santos Her-
nández tinha comprado na Colônia do 
Marçal.  

E depois... O que foi feito de toda essa gente?

Bom, a partir de então já não há mais 
fatos curiosos, já não aconteceram coisas 
diferentes. A partir de então, a história 
dessa gente simplesmente confunde-se 
com a mesma história que todo o emi-
grante conhece e sente no mais entranha-
do de seu ser: foram vivendo, os filhos 

crescendo, casando-se com os naturais da  
terra e gerando essa descendência que 
muito enriquece nossa São João del-Rei, 
crisol de culturas que, tendo recebido 
imigrantes de todos os lugares desde sua 
fundação em 1713, recebeu mais essa 
leva de espanhóis meio século atrás.  
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